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    Todos os dias, como cristãos nesse mundo que jaz sob influência do inimigo, travamos uma hercúlea batalha entre o que queremos realmente fazer e o que devemos fazer como servos do Senhor Jesus. Nessa luta diária, às vezes vencemos e outras vezes amargamos terríveis derrotas.




    Como missionária há mais de 20 anos, tenho aconselhado centenas de pessoas que não sabem como tomar decisões corretas na sua vida cristã ou que sabem exatamente o que fazer, mas não querem ceder ao que consideram injusto com os seus sentimentos.




    Você já passou por isso?




    Já desejou ardentemente algo que sabia que não agradaria a Deus?




    Já ansiou por alguma coisa que a Bíblia claramente lhe dizia: “Não”?




    E, nessa ocasião, qual foi a decisão que você tomou? Sentiu-se livre para ceder aos seus impulsos e obedecer cegamente a sua vontade, ou renunciou ao domínio cego da paixão e submeteu-se à vontade de Deus?




    Acredito que você e eu teríamos histórias de sucesso e de vergonha para contar. Ninguém ganha todas ou perde todas.




    Há um fator determinante. A questão é: qual?




    Vamos descobrir logo, logo. Venha comigo!




    Deixe-me contar uma coisa sobre mim: por muitos anos, em minha adolescência, mesmo tendo sido criada no evangelho, vivi um cristianismo qualquer, sem sacrifícios, sem profundidade, sem testemunho e sem vida. Depois de certo momento em minha caminhada cristã, tornei-me uma jovem sempre ocupada com as tarefas da igreja. Porém, hoje percebo que nenhum dos dois comportamentos agradava a Cristo. Vivi dois extremos perigosos: a apatia e a ocupação. Devemos evitar ambos os comportamentos. Não podemos ser frios e apáticos, vivendo uma aparente religiosidade e frequentando a igreja como quem frequenta um lugar qualquer, e nem devemos ser extremamente trabalhadores e aparentemente muito produtivos, porém simples ativistas e sem comunhão com Deus.




    Existe uma verdade que precisamos compreender urgentemente: estar na igreja não é o mesmo que estar em Cristo! Para que estejamos em Cristo, Ele precisa desenvolver em nós o seu caráter. E é só assim que teremos forças para vencermos as lutas que diariamente são travadas dentro de nosso coração. Esse fortalecimento espiritual ocorre à medida que o Espírito Santo produz o seu fruto em nós. Como é maravilhoso saber que não precisamos lutar sozinhos! Temos um ajudador, um conselheiro amoroso disposto a ajudar-nos em nossas lutas travadas diariamente no campo de batalha de nosso coração.




    E esse é o Fruto do Espírito, descrito em Gálatas 5.22-23, que resulta da presença contínua do Espírito Santo, nosso Consolador e Ajudador. Só Ele pode ajudar-nos a produzir em nós o caráter de Cristo.




    Faço um convite a você para olharmos para nosso coração e procurarmos em nós as características que estudaremos a seguir. Vamos fazer uma introspecção e avaliarmos quem realmente somos. Vamos olhar para cada canto secreto e obscuro de nossas emoções para descobrir a quem estamos realmente servindo e agradando.




    Não será uma viagem fácil, mas garanto que valerá a pena!




    “Mas o Espírito produz este fruto: amor, alegria, paz, paciência, amabilidade, bondade, fidelidade, mansidão e domínio próprio. Não há lei contra essas coisas!” (Gl 5.22-23, NVT).
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    Não são os frutos do Espírito, e sim “o fruto”. Trata-se do fruto do Espírito, no singular, e não no plural, e são características que se completam, todas interligadas e igualmente importantes e inegociáveis. Não adianta ter uma atitude madura em uma ou duas áreas e ser totalmente desequilibrado em outras. É claro que sozinhos não temos condições de desenvolver todas essas virtudes em nossos corações, mas a boa notícia é que não precisamos fazê-lo sozinhos: o Espírito Santo é aquEle que nos auxiliará e dará as condições necessárias.




    Todos conhecemos alguém, cristão ou não, que tem algumas dessas qualidades evidenciadas no seu caráter. Não é difícil desenvolver uma ou outra característica, mas nosso desafio como cristãos é ir além. Não podemos simplesmente nos contentar em ter um ou dois “gomos” do fruto desenvolvidos em nós. Devemos buscar aperfeiçoar nosso modo de viver de maneira que possamos ser terra fértil para que o fruto nasça, cresça e desenvolva-se. Afinal, todos os “gomos” do fruto do Espírito precisam ser vivenciados.




    Esse desafio começa diariamente, quando acordamos, e só termina quando adormecemos, até ser reiniciado no dia seguinte. Somos como sacos furados: a graça de ontem não nos preenche hoje. É essa jornada que nos levará a viver uma vida cristã CONSCIENTE! Não podemos viver nossa fé como se estivéssemos no modo piloto automático. Os céus esperam mais de nós.




    Entendo que essa mudança é gradual e diária; não mudamos da noite para o dia. Tudo é uma questão de tempo, de submissão ao Espírito e de determinação para não desistirmos.




    Assim como o fruto natural leva determinado período para desenvolver-se, o fruto do Espírito também depende de tempo para ser gerado em nosso coração. Essa luta é diária e constante.




    Além disso, essa decisão vai requerer de nós alguns sacrifícios, mas garanto a você que cada um deles irá levá-lo a profundas experiências com Deus e fará com que as pessoas à sua volta ou as que cruzarem seu caminho vejam-no em você.




    Somos a melhor ou a pior propaganda do evangelho que a sociedade ao nosso redor vê diariamente. Somos como outdoors. Somos como livros abertos. Só passaremos a mensagem correta com a ajuda do Espírito Santo. Só daremos um testemunho que não envergonhe o Céu se deixarmos o Espírito Santo produzir em nós o seu fruto.




    Vale a pena! Pode acreditar!




    Mas, afinal, o que é o fruto do Espírito?




    São os hábitos que o Espírito Santo desenvolve em nós. Essas condutas são as responsáveis pelo comportamento que diferencia quem é espiritual de quem é carnal.




    A palavra “hábito” significa “comportamentos que praticamos com regularidade e de maneira consciente e planejada”. Portanto, o fruto do Espírito não é um sentimento que eu deva esperar que brote no solo árido de meu coração. São decisões conscientes, são determinações firmes; é enfrentar esse dia que está começando disposto a ser, dizer, fazer, recusar, responder, deliberar, conversar, enfim, só o que for para a glória de Deus. É policiar nossa inclinação carnal e mortal desde o levantar da cama até a hora de dormir.




    Cada uma dessas decisões que tomamos ou reações que temos pode impactar positiva ou negativamente quem convive conosco; pode trazer as pessoas para mais perto de Cristo ou as afastar do caminho da salvação; pode fortalecer-nos espiritualmente ou nos tornar escravos de nossos sentimentos e paixões.




    No entanto, esses hábitos e princípios não surgem simples e naturalmente. Eles são o resultado de uma vida de comunhão com Deus. Quanto mais tempo passarmos com o Senhor e com a sua Palavra, mais condições teremos de vencer as lutas do dia a dia. Ao contrário dos dons espirituais, que são presentes que recebemos do Senhor, o fruto precisa ser desenvolvido, cultivado. O Espírito Santo desenvolve o seu fruto em nós à medida que nos aproximamos de Deus e procuramos ter uma vida de comunhão e santidade.
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